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Caracterização do consumo de drogas em pessoas idosas: uma revisão 

de literatura 

RESUMO  

O envelhecimento é uma fase em que ocorrem mudanças, o que pode colocar 
o idoso em situação de vulnerabilidade social possibilitando este a estar mais 
suscetível à utilização de drogas. O objetivo deste estudo foi conhecer a 
literatura a respeito do consumo de álcool e outras drogas no idoso, 
caracterizando o perfil da literatura e os aspectos relacionados ao padrão de 
consumo nesta população. Para isso, foi utilizada abordagem pragmática, por 
meio de estudo misto concomitante, com estratégias quantitativas e 
qualitativas, utilizando como instrumento a pesquisa integrativa na literatura. Os 
dados foram organizados em duas planilhas categoriais, uma do perfil de 
literatura e outra sobre os conteúdos da temática, sendo realizada análise 
quantitativa da frequência e qualitativa do conteúdo. Os resultados foram 
triangulados para conhecer o perfil da literatura e descrever conteúdos 
referentes a temática do estudo. Os resultados mostram o perfil de literatura 
com maior recorrência foram artigos da Scielo, realizados na América do Sul 
especificamente no Brasil, de estratégias quantitativas, transversais.  Com 
relação aos conteúdos relacionados a temática de consumo de drogas no idoso 
os estudos descreveram o perfil epidemiológico do idoso, o padrão de consumo 
de drogas,  aspectos do envelhecimento e o crescimento na população, , 
aspectos de vulnerabilidade social, e a carência de políticas direcionadas a 
esta população, apresentado o consumo de droga pelo idoso  como uma 
problemática atual, crescente, com danos significativos, porém invisível na 
sociedade e para as políticas públicas. O padrão de consumo de drogas no 
idoso foi diversificado nos estudos em relação aos tipos de drogas, frequência 
e contexto e mostraram lacunas na definição de um padrão de consumo para 
esta população que possibilite política de atenção a saúde do idoso.  Conclui-
se, portanto, que a literatura mostra-se diversificada quanto ao perfil sobre o 
consumo de álcool, tabaco e outras drogas no idoso, tornando-se necessário, 
investimentos sobre esta questão que possibilitem refletir e intervir sobre a 
saúde do idoso.  
Descritores: idoso, consumo de drogas, drogas ilícitas, alcoolismo e 
tabagismo 
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Characterization of drug use in elderly people: review of literature 

ABSTRACT:  

Ageing is a stage of life in which changes happen, putting the elderly in socially 
vulnerable situation, enabling him being more susceptible to consume drugs. 
The aim of this study was knowing literature relationed with consumption 
pattern in this population. For that purpose, it was used pragmatic approach by 
means of concomitant mixed study with quantitative and qualitative strategies, 
using as instrument the integrative research in literature. Data were organized 
in categorical spreadsheets, one from literature profile and other about contents 
of the theme being performed quantitative analysis of frequency and qualitative 
of content. The results were trianguled to know literature profile and describe 
contents referred to the theme of the study. The results show the literature 
profile with higher recurrence were articles done in South America, specifically 
in Brazil, of quantitative strategies, transversal. With relation to contents 
associated to the theme of drug use in eldery people, the studies described the 
eldery epidemiological profile, drugs use pattern, aspects of the ageing process 
and population growth, aspects of social vulnerability, and lack of policies 
directed to this population, and the drug used presented by the eldery as a 
current issue, growing, with significant damages, however invisible in the 
society and for public policies. The pattern of drug use in elderly was diversed in 
studies relationed to kind of drugs, frequency and context. Showing gaps in 
definition of consumption pattern to this population that enable policies that 
assist elderly`s health. The literature shows itself diversified in terms of profile 
about consumption of alcohol, tobacco and other drugs in elderly people, being 
required investment about this theme that enables thinking about elderly`s 
health.  
Key words: Elderly, drug use, illicit drugs, alcoholism and tabagism.           
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Introdução 

A população idosa no mundo tem passado por um constante processo 

de crescimento, passou de 4,8% em 1991 para 7,4% em 2010, influenciado, 

entre outros fatores, na queda da fecundidade no Brasil e no aumento da 

expectativa de vida (PAULA et al., 2014; IBGE, 2010; MENDES et al., 2005).  

O envelhecimento é definido para alguns autores como uma mudança 

na vida do indivíduo, nos aspectos sociais, psicológicas, afetivas e motoras. E 

que neste período, a maioria dos idosos, com vida ativa e convívio social, 

perdem progressivamente seu papel social e vivenciam um afastamento que 

possibilita aumento de vulnerabilidades (REIS et al., 2013; PAPALÉO, 2006).  

Nestes processos de vulnerabilidades estão o consumo de diversas 

drogas, como uma problemática de saúde pública, e que, conforme o padrão 

de consumo e de contextos são suscetíveis para o consumo abusivo e 

problemático de drogas (WOLFF; LUZ ; SOROCCO; FERRELL, 2006; 

MOREIRA et al., 2016). 

O cenário no crescimento do consumo de drogas é apresentado no 

Relatório Brasileiro sobre Drogas (SENAD, 2009), com prevalência na 

população masculina e jovem, e neste estudo não foi apresentado dados 

referentes ao consumo de drogas na população idosa, mostrando lacuna em 

estudos sobre o consumo de droga no idoso, mesmo considerada para alguns 

autores como uma epidemia real porém  invisível  (TARQUINO; LIRA, 2015; 

PAULA et al., 2014). 

Mesmo como uma epidemia invisível socialmente, as consequências do 

uso do álcool e outras drogas são consideradas para Tarquino e Lira (2015), 
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como a terceira problemática psiquiátrica no idoso. Apesar da fase idosa 

apresentar como um momento de aumento de diversas doenças a associação 

com o consumo de álcool, tabaco e outras drogas torna-se como um agravante 

para comorbidades (REIS, 2013.) 

Outro fator para esta invisibilidade do consumo de droga no idoso pode 

estar associado à visão social desta fase, como à perda do papel social, e 

passivo nas atividades. Esta relação encaminha para a necessidade de 

investimentos em estudos que apresente o perfil desta fase, tanto no contexto 

do sujeito como nos aspectos da saúde, possibilitando compreensão real desta 

etapa, de suas vulnerabilidades para o cuidado mais eficaz pelos profissionais 

(PAULA et al., 2014; KANO, SANTOS, PILLON, 2014). 

A Política Nacional Sobre Drogas é uma política governamental do 

Ministério da Saúde que tem como função instituir diretrizes de prevenção, 

promoção e intervenção de ações intersetorias para diminuir a demanda e a 

oferta de drogas, proporcionar a reinserção social, a redução de danos, e 

estudos e pesquisas voltadas à temática (BRASIL, 2008).  

Esta política tem como uma de suas diretrizes direcionar as ações de 

prevenção de consumo ao indivíduo e seu contexto, desestimulando o uso 

inicial e fomentando a redução do consumo com vista à diminuição de riscos e 

danos. Como estratégia da Política Nacional sobre Drogas, a política de 

redução de danos pode auxiliar neste processo, reduzindo riscos, efeitos 

contrários e danos relacionados ao uso de álcool e outras drogas ao indivíduo, 

família e sociedade (BRASIL, 2008). 
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Para conhecer o padrão de consumo de um indivíduo é necessário 

verificar a frequência do uso de drogas bem como o contexto de consumo e o 

tipo de droga. Compreender o padrão auxilia em ações dos profissionais 

conforme as particularidades do indivíduo (COSTA, 2013).  

Com base aos aspectos apresentado, este estudo tem como objetivo 

conhecer a literatura sobre o consumo de álcool e outras drogas pelo idoso, 

caracterizando o perfil da literatura e os aspectos relacionados ao padrão de 

consumo nesta população para compreender a problemática e suas 

consequências na saúde do idoso. 

Método 

Para cumprir com os objetivos foi utilizada a abordagem pragmática, por 

meio do estudo do tipo misto concomitante, com estratégias quantitativa e 

qualitativa (CRESWELL, 2010). Para isso, o instrumento de pesquisa foi a 

revisão de literatura do tipo integrativa, nas bases Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).  

A pesquisa foi realizada em 3 etapas: (1) pesquisa e definição de 

descritores conforme a temática do estudo; (2) seleção dos artigos pelo título e 

pela leitura e seleção de artigos sobre temática do estudo; (3) tratamento dos 

dados coletados por meio de uma planilha categorial com variáveis do estudo 

com análise quantitativa (frequência) e qualitativa (conteúdo). 

 O estudo dos descritores ocorreu no DECS BVS, por meio da leitura dos 

conceitos e sinônimos. Foram selecionados os descritores em português e 
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inglês, idoso, drogas ilícitas, alcoolismo e tabagismo.  Nos quais foram 

utilizados empregando indicadores booleanos.  

Os critérios de inclusão utilizados foram de artigos no período de 2006 à 

2016, em português e inglês,  no qual apresentaram no título o tema do estudo. 

Como critério de exclusão foram artigos não disponíveis em textos completos e 

em outras línguas.  

Após leitura dos artigos os dados foram organizados em duas planilhas 

categoriais, sobre o perfil da literatura e sobre os conteúdos da temática do 

estudo, e foi realizada análise quantitativa da frequência e qualitativamente 

com análise de conteúdo (BARDIN, 2011).  

 A primeira planilha foi organizada com as variáveis como: ano de 

publicação, país de publicação, base de dados, tipo de pesquisa, estratégia, 

análise dos dados, conteúdo principal, resultados e conclusões relevantes da 

literatura selecionada.  

A segunda planilha apresentou as variáveis de conteúdo da temática do 

estudo, como: resultados principais, aspectos associados ao envelhecimento, 

tipo de droga consumida, frequência e contexto de consumo; danos físicos, 

psíquicos, sociais ocasionados pelo consumo de drogas; além de aspectos 

associados ao consumo e ao tratamento.  

Os dados foram analisados, quantitativamente, por meio da frequência 

das variáveis, e qualitativamente, pela análise de conteúdo do tipo categorial, 

na qual foram selecionados as unidades de conteúdos de cada variável e 

levantado as recorrências e co.ocorrências dos conteúdos nos estudos 

analisados.  
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Os resultados da análise foram triangulados possibilitando conhecer o 

perfil da literatura e descrever conteúdos referentes ao uso de tabaco álcool e 

outras drogas no idoso e assim possibilitar discutir com a saúde do idoso. 

Resultados  

Os dados do estudo serão apresentados descritivamente sobre o perfil 

de literatura, e sobre os conteúdos relacionados à temática do estudo.  

Com relação ao perfil de literatura os dados mostraram-se diversificados 

(Tabela 1) por meio das características encontradas nas variáveis elegíveis.  

Tabela 1 – Perfil de literatura estudada 

Observa-se que a literatura estudada sobre o consumo de drogas no 

idoso apresenta um perfil com predomínio de estudos na base Scielo (45,8%), 

artigos publicados entre 2012 e 2016 (56,2%), da América do Sul (45,8%), 

especificamente do Brasil, realizados por um a cinco autores (64,6%). Além 

disso, o método utilizado nestes estudos foram empíricos (79, 2%), de 

abordagem quantitativa (77,1%), estratégia de pesquisa transversal (35,4%), 

nas quais 37,5% utilizaram como instrumentos de pesquisas entrevistas e uso 

de protocolos e formulários e com análise quantitativa (52,1%). Em um dos 

artigos o estudo tratou de validação de um protocolo de levantamento de 

consumo de drogas no idoso. (KANO; SANTOS; PILLON, 2014).  

A literatura sobre o consumo de drogas no idoso apresenta em 

crescimento nos últimos dez anos, representando a preocupação em estudos 

sobre essa temática. Entretanto é importante pontuar a necessidade de investir 

em estudos qualitativos para melhor compreensão do fenômeno, consumo de 

droga em populações específicas. 
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O estudo da literatura apresentou conteúdos sobre a temática do idoso e 

o uso de drogas com resultados nas co.ocorrentes unidades de análise das 

categorias levantadas.   

De um modo geral, foi recorrente nos artigos estudados divergindo entre 

si em dois focos: (1) relacionado ao idoso em si e as características desta fase, 

em 21 estudos; e (2) relacionado ao consumo de drogas, na qual apresentou 

três associações, que foram doenças clínicas ou mentais em 23 artigos, e a 

problemas motores e funcionais em três estudos.  

O perfil epidemiológico do idoso nos estudos mostram que os idosos que 

consomem drogas são do gênero masculino, de etnia negra, nível educacional 

baixo, carência de vínculos afetivos com familiares e problemas econômicos. 

Além disso, descrevem questões associadas a esta fase da vida, como, 

fisiológicos do processo de envelhecimento (estrutura física, deficiência 

vitamina D, dieta), dificuldade do idoso nas mudanças de hábitos, e sobre o 

envelhecimento ativo.  

Alguns estudos associam o perfil epidemiológico do idoso ao consumo 

de drogas e a associação com problemas outros, com complicações clínicas; 

problemas motores e funcionais; transtornos mentais, como suicídio e 

compulsão por jogos de azar; entre outros. Em contradição a este perfil, um 

estudo apresentou o benefício no consumo de um quantitativo de álcool como 

um fator protetivo contra demências. 

Os resultados levantados nos artigos da literatura estudada foram 

similares aos conteúdos em si apresentando predominantemente a descrição 

do perfil epidemiológico do consumo de drogas no idoso. Neste sentido, entre 
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diversas características levantadas, destacam-se algumas, como: o uso do 

tabaco com predomínio nos homens, porém tendo mulheres idosas como 

fumantes passivas, predomínio de consumo de medicamentos em mulheres 

idosas, inicial de uso no idoso influenciado por amigos, o consumo controlado 

de álcool como fator protetivo de doenças coronarianas, entre outros. Os 

estudos levantados na literatura  caracterizaram aspectos associados ao 

padrão geral de consumo que foram organizados na Tabela 2, por meio dos 

resultados sobre o  tipo de droga consumida, a frequência e contexto  de uso.  

Tabela 2  – Padrão de Consumo de drogas no idoso na literatura estudada 

O predomínio sobre as características associadas ao padrão geral do 

consumo apresentados na literatura: (1) em 70,9% dos artigos apresentaram 

sobre o consumo abusivo de apenas uma droga, sendo está o álcool, que 

também está associado ao consumo, no caso de múltiplas drogas; (2) em 

77,1% não referiram sobre a frequência no consumo de drogas pelo idoso; (3) 

em 66,7% descreveram danos associados ao consumo abusivo de drogas no 

idoso; e (4) em 60, 4% não apresentaram aspectos associados ao tratamento.  

Com relação à descrição das drogas consumidas pela literatura, estão 

predominantemente o tabaco (54,2%) seguida do álcool (16,7%). Nos casos de 

consumo de múltiplas drogas, foram descritas o álcool com o tabaco (16,7%); 

álcool com drogas ilícitas e tabaco (6,2%); álcool e drogas psicoativas 2 (4,1%); 

álcool, tabaco e drogas psicotrópicas 1 (2,1%). Observa-se que o álcool 

apresentou maior recorrência na associação com outras drogas.  

No que diz respeito à frequência de consumo de drogas, o tabaco está 

relacionado ao quantitativo do consumo, ou seja, o consumo de maços de 
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cigarros. Neste caso, o conteúdo dos artigos foram distintos com relação ao 

número de maços de cigarro utilizados por dia e os danos associados a este 

consumo, de 20 maços por ano (2,1%), enquanto outro apresentou um máximo 

de 20 e um mínimo de 7 (2,1%). No caso de consumo de álcool no idoso 

mostrou-se como comum nesta etapa e associado a outras drogas.   

Com relação ao tempo de consumo, foi observado que 48% da amostra 

de um dos estudos fizeram uso nos últimos 12 meses (2,1%) e que homens 

são duas vezes mais propensos a beber semanalmente em relação ás 

mulheres (2,1%) e também que metade da amostra de outro estudo consumia 

pelo menos uma vez na semana (2,1%). Com isso, observa-se que existe uma 

distinção dos dados epidemiológicos da frequência de consumo.  

A literatura estudada, na sua somatória, houve o predomínio na 

descrição dos danos associados ao consumo (66,7%), nas quais: físicos 

(33,3%), psicológicos (12,6%) e sociais (2,1%). Dentre estes danos, alguns 

estudos apresentaram associações dos danos e foram com conteúdos 

co.ocorrentes, ou seja físicos associados com os psicológicos (16,6%) e  

psicológicos com os sociais (2,1%).   

 Entre os danos físicos citados estão as doenças vasculares (33,3%), 

como, hipertensão arterial, doenças cardíacas, infecção isquêmica, infarto do 

miocárdio;  doenças pulmonares (18,7%) câncer (12,6%);  doenças 

respiratórias (8,3%) entre  outras. Nos danos psíquicos descritos foram 

depressão (18,7%), transtornos demenciais (6,2%) entre  outros. Enquanto que 

nos danos sociais apenas dois artigos apresentaram estes aspectos, um sobre 
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problemas financeiros (2,1%) e outro sobre a  fragilização das relações , por 

meio de conflitos familiares (2,1%).  

 Alguns artigos (40%) destacaram aspectos associados ao tratamento, 

por meio da discussão sobre a necessidade, de investimentos em campanhas 

para minimização e controle do uso problemático de drogas (29,2%), de 

estratégias de intervenção do uso, como o aconselhamento de profissionais da 

saúde (2,1%), de aconselhamento voltado aos aspectos afetivos deste idoso 

(2,1%), de abordagem voltada para as características, e de demandas do idoso 

(2,1%). Em um estudo foi discutido a importância da utilização de instrumentos 

para o rastreio eficiente dos transtornos do uso de álcool em idosos (4,2%), já 

que os sintomas podem ser confundidos pelos profissionais com os problemas 

de saúde advindos com o envelhecimento. 

Discussão 

O objetivo do estudo foi pesquisar a literatura sobre o consumo de álcool 

e outras drogas no idoso, identificando o perfil da literatura e aspectos sobre o 

padrão de consumo.  

A literatura levantada predominou no continente da América do Sul, 

contradizendo com a afirmação de Hirata et al. (2009), na qual relata que a 

maioria dos estudos relacionados ao idoso e consumo de álcool foram 

realizados em países desenvolvidos. Além disso, o crescimento da população 

idosa em países em desenvolvimento mostrou-se equiparando aos Países 

desenvolvidos, como o aumento de estudos no Brasil (VERAS, 2003).  
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Os conteúdos encontrados nos artigos mostraram-se diversos com 

alguns aspectos distintos. Entre os aspectos gerais apresentados observaram-

se questões relevantes da relação direta entre consumo de drogas e a 

escolaridade, estrutura física, etnia, gênero, recursos financeiros, estado civil e 

dinâmica familiar, religião, compulsão por jogos de azar e doenças associadas 

(aparecimento de morbidades clínicas e mentais, acidentes). Além disso, os 

autores são unanime em afirmar que os profissionais de saúde confundem os 

sintomas do envelhecimento em si com os associados ao consumo de drogas, 

creditando esses problemas a fase do envelhecimento, tratando com 

naturalidade (PILLON et al., 2010). Os conteúdos distintos encontrados nos 

artigos foram, o consumo de tabaco nas mulheres, na qual foi destacada em 

dois artigos a diminuição no consumo (YANG et al., 2015; CRAMM; LEE, 

2014), enquanto que em outro artigo foi descrito o aumento do consumo desta 

droga (CANTÃO et al., 2015) 

Outra questão ocorreu na descrição do consumo de álcool em que, 

apesar de 32 estudos apresentarem danos diversos ocasionados ao uso de 

drogas, um artigo afirma que o consumo de álcool, em quantidades reduzidas, 

pode tornar-se um fator protetivo na prevenção de doenças (PETERS et al., 

2008). Estes conteúdos distintos corroboram para necessidade de mais 

pesquisas empíricas que possibilitem compreensão maior sobre o consumo de 

drogas no idoso e no encaminhamento de estratégias para uma política de 

promoção, prevenção e intervenção na saúde do idoso.  

Alguns estudos tratam de aspectos importantes relacionados ao 

crescente aumento populacional do envelhecimento, os contextos sociais 

relacionados ao consumo, como aspectos de vulnerabilidades associadas, 
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afirmando que estas questões representam um problema de saúde pública, 

pouco estudada e considerada invisível pela sociedade e pelas políticas 

públicas (TARQUINO; LIRA, 2015; PAULA et al., 2014). Este processo pode 

estar relacionado à construção social do envelhecimento, como uma etapa da 

vida de finalização de processos de vulnerabilidades, como o uso abusivo e 

problemático de uma droga, como tabaco, álcool e outras drogas.   (MOREIRA 

et al., 2016)   

Os aspectos de contextos relacionados ao consumo de drogas nos 

idosos mostraram-se multivariados, mas contraditórios entre si. O perfil do 

idoso que consome drogas com alto nível educacional citados em alguns 

artigos contrariamente foram descritos em 15 artigos que o idoso que faz uso 

de drogas possuí nível educacional baixo. Outra questão foi o tipo de droga 

prevalente nesta idade, na qual alguns artigos referem o tabaco e outros o 

álcool, e a carência de estudos sobre o consumo de drogas ilícitas. Estes 

dados confirmam como a temática do consumo nesta idade ainda se mostra 

como um tabu, ainda corroborando como uma epidemia invisível (KUMPEL et 

al., 2014;  TARQUINO; LIRA, 2015; PAULA et al., 2014).  

O padrão de consumo neste estudo trata-se na caracterização do tipo de 

droga de consumo, a frequência do consumo e  questões associadas ao 

contexto. Entretanto, nos artigos, este enfoque é tratado de forma isolada, 

apresentado um dos itens relacionados ao padrão. Os artigos apresentam 

estudos sobre diversos perfis dos idosos e o consumo em si de drogas, 

mostrando-se uma lacuna no entendimento dos contextos que estão 

relacionados a este consumo (TARQUINO; LIRA, 2015).  
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Outro aspecto observado na literatura estudada diz respeito à descrição 

dos danos ocasionados pelo consumo de drogas, nos quais prevaleceu os 

danos físicos em detrimento aos psicológicos e sociais, mostrando a 

valorização dos aspectos biológicos no processo do envelhecimento. Neste 

sentido, observa-se necessidade de investir em instrumentos bio psicossociais 

de diagnóstico dos processos do envelhecimento, mas também contextos de 

vulnerabilidades, como o consumo de drogas e os danos ocasionados. 

(TARQUINO; LIRA, 2015; PAULA, et al., 2014 )  

Os resultados desta pesquisa mostraram que a literatura, de um modo 

geral, está voltada a estudos quantitativos de descrição de perfil do 

envelhecimento em si, pouco considerando aspectos associados às 

vulnerabilidades, como o consumo de drogas. Além disso, possuem lacunas 

em estudos empíricos que caracterizem o padrão de consumo de drogas nos 

idosos, esclareça os processos contextuais de vulnerabilidades, descreva 

danos biopsicossociais associados ao consumo, e acompanhe, monitore e 

avalie contexto, os idosos e os serviços que prestam atendimento direto a essa 

população, necessários para que se constituam evidências para políticas 

públicas sobre a saúde do idoso (SAUERESSIG et al., 2007). 

As contribuições desta pesquisa dizem respeito à descrição da literatura 

sobre os estudos relacionados ao consumo de droga no idoso, temática atual e 

transversal a todos as áreas da saúde e relacionada a uma população em 

branda expansão populacional.  

Uma das limitações deste estudo é a abrangência de estudos que tratem 

desta temática, principalmente no que diz respeito às drogas ilícitas. Não sendo 

possível a generalização direta dos resultados.  



19 
 

Sugerem-se mais estudos que possibilitem a construção de medidas de 

monitoramento, acompanhamento e avaliação da eficiência, eficácia (adesão 

ao tratamento) e efetividade (segurança do usuário, reinserção social, 

promoção à saúde e qualidade de vida), para constituir progressivamente uma 

ciência de evidências no campo da saúde do idoso. 

Conclusão 

 O perfil da literatura sobre o consumo de drogas no idoso mostra-se em 

expansão nos últimos dez anos, principalmente no Brasil, com necessidades 

de ampliar outras estratégias de estudo que padronize os dados relacionados a 

esta temática, mas principalmente possibilite compreender especificidades do 

fenômeno como uma questão de saúde pública atual que deve ser tratada de 

forma clara e sem preconceitos em uma população que cresce a cada ano.  

Os conteúdos na literatura com relação ao consumo de drogas do idoso 

mostrou-se diversificado quanto ao perfil do idoso em relação ao 

envelhecimento, a associação a doenças clinicas e mentais e alguns contextos 

de vulnerabilidade. Entretanto, apresentou dados pouco padronizados na 

maioria das variáveis estudadas, com distinção nas informações sobre os tipos 

de drogas consumidas, a frequência de uso e seus contextos associados.  

Com isso, acredita-se na necessidade em investir estudos empíricos 

qualitativos que possibilite auxiliar no estudo de aprofundamento das 

especificidades da relação idoso e consumo de droga, para maior 

entendimento do padrão de consumo do idoso, e os contextos relacionais, visto 

que essa população apresenta em crescimento na população mundial e que 
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possibilitaria nos investimentos em estratégias nas políticas públicas para 

saúde do idoso.    
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Tabela 1 – Perfil da literatura estudada 

Variáveis  Característica 48 (100%) 

Base de dados Scielo 
BVS 
Capes 

22 (45,8%) 
17 (35,4%) 
9 (18,8%) 

 
Ano 

 
2006 – 2011 
2012 – 2016 

 
21 (43,8%) 
27 (56,2%) 

 
Autores 

 
1 a 5 autores 
Mais de 5 autores 

 
31 (64,6%) 
17 (35,4%) 

 
Publicações por continente 

 
América do Sul 
América do Norte 
Europa 
Ásia 

 
22 (45,8%) 
5 (10,4) 
8 (16,7%) 
13 (27,1%) 

 
Tipo de pesquisa 

 
Empírico 
Teórico 

 
38 (79,2%) 
10 (20,8%) 

 
Tipo de estudo 

 
Quantitativo 
Qualitativo 
Misto 

 
37 (77,1%) 
4 (8,3%) 
7 (14,6%) 

 
Estratégia de pesquisa 

 
Revisão de literatura 
Transversal 
Longitudinal 
Não refere 

 
9 (18,8%) 
17 (35,4%) 
10 (20,8%) 
12 (25%) 

 
Instrumentos de pesquisa  

 
Estudo da literatura  
Entrevistas  
Não referem  

 
09 (18,8%) 
18 (37,5%%) 
21 (43,7%) 

 
Análise de dados 

 
Quantitativo 
Misto 
Qualitativo 

 
25 (52,1%) 
18 (37,5%) 
5 (10,4%) 
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Tabela 2 – Padrão de Consumo de drogas no idoso da literatura estudada 

Variáveis Categorias 48 (100%) 

Frequência do consumo Quantitativo de consumo 
Tempo de consumo 
Não referiram 

8 (16,7%) 
3 (6,2%) 
37 (77,1%) 

 
Tipo de droga 

 
Consumo de apenas uma droga 
Múltiplas drogas 

 
34 (70,9%) 
14 (29,1%) 

 
Danos ocasionados pelo 
consumo de droga 

 
Danos físicos 
Danos psíquicos 
Danos sociais 
Mais de um dano 
Não referiram 

 
16 (33,3%)     
6 (12,6%) 
1 (2,1%) 
9 (18,7%) 
16( 33,3%) 

 
Aspectos associados ao 
tratamento 

 
Campanhas para prevenção ao consumo problemático 
Estratégias de prevenção e intervenção 
Diagnósticos clínicos associados ao consumo 
Não referiram  

 
14 (29,2%) 
3 (6,2%) 
2 (4,2%) 
29 (60,4%) 

 

 

 

 


